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A desalmada


			Vendi minha alma ao Diabo no dia 29 de fevereiro de 2011. A transação foi simples; não me exigiu nenhum esforço em particular, exceto a colocação de um anúncio nos classificados. Não que eu acreditasse na existência do demônio, ou mesmo da alma – para meu infortúnio, não sou dessas pessoas capazes de acreditar em algo só porque lhes convém.


			Eu me encontrava então à beira do desespero – e, por que não o admitir, do suicídio. Não ingeria nenhum alimento sólido há dias, as guimbas de cigarro e as garrafas de bebida iam se acumulando vertiginosamente em meio à desordem irreversível do meu apartamento. Apenas a exaustão absoluta era capaz de me proporcionar algumas horas de sono, após as quais eu irrompia num choro convulsivo e na mais completa desolação. Para não acabar perdendo o que ainda restava de minha sanidade mental – supondo que ainda me restasse alguma – recorria a doses cada vez maiores de álcool. Ele funcionava como um estímulo externo que me permitia eventualmente pensar em alguma coisa não circunscrita à minha própria miséria interior, e às vezes me punha num estado de ânimo bastante peculiar, em que um humor sombrio se apoderava de mim e me fazia explodir em gargalhadas motivadas pelos pensamentos mais bestiais e bizarros que me ocorriam – penso que tais estados de ânimo já sinalizavam a presença do demônio a me rondar desde as profundezas insondáveis.


			A título de ilustração, e para que o leitor possa ter uma dimensão mais apropriada de que tipo de coisa me provocava o riso quando eu me punha nesses estados, permito-me um exemplo breve: há alguns meses, uma barragem de rejeitos havia se rompido e provocado a morte de pouco mais de uma centena de trabalhadores empregados de uma mineradora, soterrados pela avalanche de lama podre e fétida; o rompimento da barragem provocou igualmente a destruição de uma cidade e de um rio com seus respectivos biomas e provocaria nas próximas décadas, muito provavelmente, a morte de mais algumas centenas de pessoas por doenças infecciosas e ingestão de água contaminada com substâncias cancerígenas. Era do conhecimento geral que tal desastre havia se produzido não pela ação implacável da natureza, mas pela negligência e ganância dos acionistas da mineradora, que se furtaram a tomar quaisquer providências mesmo estando cientes de que a barragem operava de forma irregular e apresentava risco de rompimento – fato que se amparava na existência de diversos laudos técnicos emitidos por reputados engenheiros.


			Uma notícia como essa naturalmente provocava nas pessoas dotadas de alguma sensibilidade, entre as quais eu então me incluía, os sentimentos de revolta, indignação e profundo pesar. Em certos momentos, entretanto, em que eu me encontrava sob os efeitos daquele humor sombrio, a situação parecia se apresentar a mim sob uma perspectiva distinta e alentadora, como se se tratasse de algo como um prenúncio do apocalipse. Tal impressão vinha acompanhada de um efeito de comicidade, fundamentado na convicção de que, se a humanidade deveria ser varrida da face da Terra – e, ao que tudo indicava, a extinção se daria por meios virulentos e contundentes – era bem-feito para a humanidade, cujo grau de estupidez bem justificava um castigo daquela monta. Sentia-me aliviada com a possibilidade do fim próximo e punha-me a rir com desdém da humanidade, esse coletivo de piolhos insignificantes e idiotizados que insistia em atribuir algum sentido à existência – essa sucessão de infortúnios aleatórios – e em alardear a existência de um ser superior que estaria no controle de tudo, a quem se costumava dar o nome de Deus. Pouco me importava que, a rigor, eu ainda fizesse parte da humanidade – creio que àquela altura já restava em mim muito pouco de humano. Quanto a Deus, parecia-me que só uma criatura verdadeiramente imbecil deveria ser capaz de contentar-se com um expediente tão tolo e inverossímil para sentir-se confortada e justificada perante as misérias do mundo e as suas próprias. Se havia alguém no controle, eram indivíduos tais como os acionistas da mineradora, que efetivamente dominam o mundo com toneladas de minério de ferro e dinheiro sujo, e cujo poder só é proporcional à sua torpeza e imundície.


			Foi quando me encontrava dominada por tal estado de ânimo que a ideia me ocorreu – ou, talvez, tenha sido o oposto: enquanto acreditava estar invocando o demônio, pode muito bem ser que era ele quem invocava a mim. Devo esclarecer que, embora eu fosse, àquela altura, uma mulher desesperada e torturada pela amargura e o desconsolo, a lucidez ainda não havia me abandonado por completo. De forma que em momento algum cheguei a levar a sério aquela ideia; se a executei foi tão somente porque me pareceu tão absurda quanto divertida, e porque, além disso, eu havia esvaziado três quartos de uma garrafa de Bourbon e não tinha nada melhor que fazer.


			Era tudo muito simples: entrei num desses sites de internet onde se anuncia de tudo, desde livros usados até bonecas infláveis, e pus minha alma à venda. Preço a combinar. Enviei meu anúncio, fui até a varanda e acendi um cigarro. A noite estava escura, sem Lua nem estrelas, e o céu tinha uma tonalidade castanho avermelhada. Era pouco depois da meia-noite e as ruas do bairro residencial estavam desertas; nos prédios ao redor apenas uma ou duas janelas acesas indicavam a existência de hábitos noturnos na vizinhança. Apenas porque senti vontade, lancei à escuridão um grito aterrador, primal e embrutecido, quase animal. Meu grito varreu as calçadas vazias e imediatamente se seguiu uma ventania forte o suficiente para vergar os galhos magros das árvores do quarteirão e arrancar-lhes tufos de folhagem seca, que plainaram no ar como aviões de papel atirados ao acaso. Em seguida veio a chuva, primeiro na forma de gotas finíssimas e rascantes como minúsculas lâminas de gelo impulsionadas pelas rajadas de vento, e depois em pingos consistentes e abaulados sob os quais eu voluntariamente me deixei ensopar.


			Caso fosse uma criatura abençoada com a dádiva da credulidade, poderia ter me considerado em alguma medida responsável por aquele singelo fenômeno meteorológico – como se meu grito cheio de fúria tivesse tido a capacidade de despertar fúrias maiores, de naturezas superiores. Embora não fosse tal o caso, confesso que me deixei divertir e até seduzir por tal ideia, ainda que a considerasse irracional e absurda. O que veio a se passar depois, no entanto, mostrou-me que as intrincadas relações entre causa e efeito às vezes operam por meios misteriosos, não exatamente cartesianos. Hoje afirmo: foi um vendaval suscitado pela força do ódio. À altura eu apenas o suspeitava, mas o fato é que pude dormir relativamente bem naquela noite.


			Despertei após o meio-dia, sentindo-me um pouco melhor do que na véspera. Sentir-me um pouco melhor do que na véspera não corresponde absolutamente a dizer que eu me sentia bem; contudo fui capaz de me vestir de forma apropriada e me dirigir até o bar da esquina a fim de reabastecer minhas provisões de cigarros e bebida. Quando alcancei a portaria do prédio, reparei num gato preto sentado imóvel junto à grade de ferro; não dei grande importância ao fato, mas na volta percebi que ele se encontrava exatamente no mesmo lugar, e me fitava impassível com seus olhos amarelos. Lembrei-me do poema de T.S. Eliot dedicado ao Senhor Mistoffelees, um gato preto com supostos poderes mágicos:


			He is quiet and small, he is black


			From his ears to the tip of his tail;


			He can creep through the tiniest crack


			He can walk on the narrowest rail.


			He can pick any card from a pack,


			He is equally cunning with dice;


			He is always deceiving you into believing


			That he’s only hunting for mice.


			He can play any trick with a cork


			Or a spoon and a bit of fish-paste;


			If you look for a knife or a fork


			And you think it is merely misplaced


			You have seen it one moment, and then it is gawn!


			But you’ll find it next week lying out on the lawn.


			And we all say: OH!


			Well I never!


			Was there ever


			A Cat so clever


			As Magical Mr. Mistoffelees!


			O Senhor Mistoffelees ressurgiu naquela mesma tarde, causando-me um grande susto, pois dessa vez apareceu em meu quarto, junto ao criado-mudo. As janelas estavam todas fechadas. “Ele pode rastejar através das menores fendas”, pensei, e logo concluí que nunca um poema se aplicara a um objeto qualquer com tamanha assertividade. Mistoffelees me olhava de modo franco e direto, quase desafiador – seu olhar deixava claro que ele não nutria por mim qualquer temor, e que não poderia haver segredos entre nós. Deixei as janelas abertas para que ele pudesse retornar a seu lar, mesmo intuindo que algumas leis da física, como aquela que impede um corpo de atravessar superfícies sólidas, não constituíra para ele nenhum entrave em particular quando achara por bem adentrar meu apartamento.


			Passei a agir como se ele não estivesse ali. Sua presença era quase imperceptível, a não ser pelo fato de que, de um momento para o outro e sem se fazer anunciar, o Senhor Mistoffelees materializava-se de repente no meio da sala ou da cozinha – como se sempre tivesse estado ali. Deixei de me assustar após a terceira ou quarta aparição, embora me intrigasse a impressão de que ele desaparecia de forma tão misteriosa com que surgia de repente, bastando para isso que eu desviasse a vista por alguns instantes. Às vezes dava alguns passos despreocupados, como se estudasse o local sem, no entanto, atribuir grande importância a tal empreitada; girava o pescoço de forma lenta e calculada, e na maior parte do tempo permanecia imóvel, com aqueles olhos cravados em mim como duas nêsperas colhidas de vez.


			Conforme Mistoffelees continuasse aparecendo e desaparecendo, decidi-me a alimentá-lo. A ideia de cuidar e nutrir outro ser vivo, fosse ele da espécie que fosse, nunca me parecera particularmente atrativa, de forma que, excetuando-se um pequeno vira-lata de nome Confredo que tive na infância, e que morreu com poucos meses de vida, eu nunca possuíra um animal de estimação. Mas o fato é que eu começava a simpatizar com Mistoffelees e suas maneiras singulares, e esforcei-me para que ele se sentisse à vontade em minha casa. Servi-lhe uma tigela com um pouco de leite vencido – um dos poucos itens disponíveis em minha geladeira – e deixei junto à porta da cozinha, mas sempre que eu voltava para observar o recipiente, encontrava-o intacto. Concluí que aquele talvez não fosse o alimento preferido do Senhor Mistoffelees, e vasculhando minha despensa à procura de algum item não alcoólico, encontrei uma lata de sardinhas esquecida. Ao abri-la, acabei provocando um corte em minha mão, e então sucedeu-se um fato dos mais curiosos: enquanto eu dispunha o prato de sardinhas junto à tigela de leite, duas gotas de meu sangue acabaram por escorrer e formaram duas pequenas esferas escarlate sobre o líquido branco; no mesmo instante Mistoffelees adentrou pela porta como um raio e sorveu num átimo todo o conteúdo da tigela. Sua pequena língua afundando-se em movimentos ininterruptos contra o recipiente ia fazendo com que o sangue se misturasse ao leite, que ia assim adquirindo uma tonalidade cor-de-rosa; quando terminou sua refeição, Mistoffelees esfregou os bigodes com a pata dianteira e depois desapareceu. É sabido que os gatos não raramente se alimentam de outros seres vivos, tais como ratos e pequenos pardais; sendo assim, o gosto de sangue não lhes é totalmente estranho – logo concluí que aquele incidente não apresentava qualquer particularidade e não lhe atribuí maior importância.


			O telefone tocou à meia-noite.


			— Ligo pelo anúncio – disse a voz grave e metálica do outro lado.


			Demorei alguns segundos para raciocinar, pois àquela altura eu mal me lembrava de ter colocado o anúncio. Em seguida concluí que se tratava de algum engraçadinho sem ter o que fazer, mas dei prosseguimento à conversa por uma questão de justiça – afinal, eu publicara o anúncio por pura falta do que fazer, e não me pareceu certo despachar as pessoas que, pelo mesmo motivo, se dispunham a respondê-lo.


			— Pois não.


			— Sua alma me interessa.


			— Suponho que sim.


			— Na saída da cidade pela rodovia 386 há uma taverna conhecida como O Porão de Auerbach. Encontre-me lá amanhã à meia-noite para fecharmos o negócio.


			— Não seria conveniente falarmos antes sobre valores?


			— Não há necessidade – e, após uma pausa na qual julguei perceber um riso contido e alguma malícia –,o que tenho a oferecer por sua alma certamente lhe será suficiente.


			Resignei-me ante tamanha convicção, não sem antes lançar uma última objeção:


			— Como faremos para reconhecer-nos?


			— Também não se preocupe com isso – novamente, uma pausa que me pareceu prenhe de significado.– Eu irei ao seu encontro.


			Ao desligar o aparelho, preenchia-me a sensação singular e imprecisa de que algo de positivamente extraordinário ocorrera ou estava por ocorrer. Em meio à falta de sentido e ao tédio absoluto que regiam minha existência, um evento extraordinário seria muito bem-vindo, ainda que porventura pudesse trazer conotações sinistras e desdobramentos imprevisíveis. Apesar disso, eu tinha de fato muito pouca esperança de que um evento dessa natureza pudesse ocorrer – coisas horríveis ou desagradáveis ocorrem todos os dias, e disso os noticiários são pródigos em exemplos; as coisas verdadeiramente extraordinárias, entretanto, estas não ocorrem nunca, pensei.


			Na noite seguinte, por volta das dez horas, dediquei alguns instantes a refletir se deveria ou não comparecer ao encontro com o homem que desejava comprar minha alma. Analisando-se a matéria de forma criteriosa, afiguravam-se duas possibilidades principais, subdivididas em categorias menores e mais subjetivas de eventualidades: a primeira delas, e mais provável, era de que se tratasse apenas de um trote; nesse caso eu perderia meu tempo dirigindo-me até o local indicado – supondo que ele existisse – e faria papel de idiota. Eu vinha me esmerando em gastar meu tempo da forma mais absolutamente inútil que se podia conceber; nessas circunstâncias, a noção de tempo perdido não fazia muito sentido para mim. Quanto a fazer papel de idiota, eu vinha fazendo-o repetidas vezes desde o dia em que nascera, de forma que também essa alternativa não me causaria grande prejuízo.


			A outra possibilidade era a de que o Porão de Auerbach existisse e de que o homem misterioso comparecesse ao encontro. Caso isso ocorresse, tudo indicava tratar-se, na melhor das hipóteses, de um excêntrico lunático; na pior delas, de um maníaco psicopata. Em se confirmando a primeira hipótese – que significava, na prática, perder tempo e fazer papel de idiota – eu já concluíra que não faria grande diferença. Em se confirmando a segunda, para dizer a verdade, àquela altura isso pouco me importava: a ideia do autoextermínio não me era de todo desagradável, mas faltava-me coragem para executá-la; sendo assim, um candidato que se encarregasse do serviço acabaria por me fazer um favor.


			Em resumo, eu não tinha nada a perder – exceto a vida – ou, quem sabe, a alma.
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			O taxista diminuiu a velocidade na medida em que as luzes iam escasseando, conforme a cidade ia ficando para trás e a neblina se acentuava, tornando quase impossível a identificação de meu destino junto às margens da estrada escura e deserta. Informou-me de que passava naquela rodovia constantemente, e que nunca ouvira falar nem reparara num estabelecimento chamado O Porão de Auerbach.


			— Esse me parece um excelente lugar para a desova de cadáveres, mas não para uma casa noturna – disse, visivelmente mal-humorado e arrependido por ter aceitado uma corrida àquelas horas, em paragens tão inóspitas.


			O vento que entrava pela fresta da janela do táxi percorria-me a nuca causando um arrepio e a sensação de que, talvez, o meu desapego à existência não fosse tão peremptório quanto eu até então julgara. A suspeita cada vez maior de que eu naturalmente havia me deixado enganar e de que a suposta taverna nunca existira não me contrariava – ao contrário, revelava-se alentadora, e de repente a perspectiva de uma vida tediosa e desprovida de sentido pareceu-me, mais do que aceitável, auspiciosa. Estava a ponto de pedir ao motorista que pegasse o primeiro retorno, quando ela apareceu – uma portinhola minúscula, sobre a qual erguia-se uma tabuleta de neon vermelho que piscava de forma descontínua a destacar-se na escuridão, onde se lia: O Porão de Auerbach.


			O taxista não escondeu sua incredulidade; o orgulho impediu-me de desistir, de forma que paguei a corrida, renunciando ao troco, e desferi com firmeza os poucos passos que me separavam da entrada.


			O termo “inferninho” me parece apropriado para descrever o que vi então: espaço reduzido, enfumaçado, luz baixa. Uma jukebox instalada junto a um canto propagava velhas canções de blues – julguei reconhecer os acordes de Devil got my woman, e os versos obscuros que imortalizaram Skip James. Ao lado da jukebox uma mulher negra e muito gorda dançava e se contorcia ao som da música, como que possuída; sua bunda e suas coxas enormes pareciam que iam explodir embaixo do short apertado e em alguns momentos chegavam quase a tocar o chão. Numa mesa de canto, um casal de velhos bebia cerveja em grandes canecas e conversava animadamente; ambos se vestiam de forma antiquada e a mulher, excessivamente maquiada, tinha brincos e colares enormes e um turbante florido na cabeça. Achei que lembravam vagamente Minnie e Roman Castevet, o casal satanista de O Bebê de Rosemary.


			Olhei as horas; faltavam treze minutos para a meia-noite. Sentei-me junto ao balcão e o barman, um sujeito boa praça, me serviu uma cerveja.


			— Primeira vez aqui?


			— É, sim – respondi, e comecei a olhar umas fotografias em preto e branco dispostas sobre a parede, em meio às prateleiras com garrafas de vodka e gin. – Você se parece muito com aquele homem – e apontei para o retrato de um sujeito negro com um violão e um cigarro entre os lábios, que parecia olhar o mundo de frente.


			O barman esboçou um sorriso que podia ser de orgulho ou de desprezo, e disse:


			— É, muita gente diz isso. Aquele é Robert Johnson, um velho compositor de blues da região do delta do Mississipi.


			— Esse não é o cara que vendeu a alma ao diabo? – procurei dizê-lo de forma casual, mas a verdade é que aquele lugar com suas recorrentes associações demoníacas já começava a me causar certa impressão.


			Ele riu novamente, dessa vez de maneira pouco contida, e estava a ponto de responder alguma coisa quando sua atenção foi desviada pela visão de um homem muito alto que acabava de entrar no bar. Era meia-noite em ponto.


			— Boa noite, chefe – disse o barman ao recém-chegado. Este lhe respondeu com um aceno de cabeça, e tive a impressão de que se conheciam há muito tempo. Em seguida, dirigiu-se a mim, e reconheci imediatamente a voz grave e metálica que falara comigo ao telefone.


			— Senhorita, creio que temos um assunto a tratar.
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			O Diabo é um sujeito reservado, de maneiras elegantes e ligeiramente antiquadas, como é natural em alguém de sua idade. Em que pese este pormenor, não se trata de um velho – seria mais adequado descrevê-lo como um ser sem idade, e olhar para ele talvez seja o meio mais aproximado de que os seres humanos dispõem para conceber o significado da palavra eterno. Às vezes, parece muito moço e em seus olhos brilham fagulhas de uma inteligência aguda, infantil e endiabrada; de um instante para o outro sua fronte pode adquirir um peso de muitos séculos, e sua expressão se torna grave e melancólica como a de um velho soldado que não tem para onde voltar, ou como se pensasse no paraíso perdido e sentisse alguma coisa próxima à nostalgia.


			Quanto à sua fisionomia, o caso é mais difícil de explicar – ela traz algo de irremediavelmente fugidio, de forma que é impossível descrevê-la por meio das convenções até hoje conhecidas pelos homens. Termos como “nariz aquilino”, “orelhas pontiagudas”, “lábios finos e rasgados” tornam-se supérfluos em se tratando de tal empreitada; isso porque sua face parece mudar constantemente, de maneira lenta e imperceptível, como a rotação da Terra, e quando se chega a uma expressão que nos parece adequada para descrevê-la, nota-se que ela já não está mais lá. Parece-me justo dizer que seu rosto carrega em si todas as expressões e características do mundo, e quando me dedico ao exercício de tentar reconstituí-lo, deparo-me com resultados os mais distintos, alguns deles bastante curiosos: certa vez, lembrei-me do Diabo como alguém parecido com Humphrey Bogart, de outra feita, com a Rainha Elizabeth; outra vez achei que tinha os olhos de meu avô.


			Nosso encontro foi breve e, ao menos para mim, bastante proveitoso – quanto a ele, só posso esperar que o objeto de nossa transação comercial tenha estado a contento. De qualquer forma, não se pode enganar o Diabo; tenho a consciência tranquila de não lhe ter feito qualquer espécie de propaganda enganosa a respeito de minha alma, e cobrei o que me pareceu justo.


			Creio que poucas pessoas conhecem o verdadeiro significado da expressão mandar tudo para o diabo. Para o senso comum, significa algo como entregar-se sem reservas a instintos considerados baixos ou primitivos, não se importar com possíveis ou prováveis consequências dos atos cometidos nem com a opinião de terceiros, renunciar a confortos e ganhos associados a noções tais como a de bem-estar, boa reputação etc. A psicanálise, de maneira um tanto acertada, cunhou o termo pulsão de morte, que seria, naturalmente, um impulso antagônico ao de preservação da vida e ligado à destruição. Pois bem, até aí, nenhuma novidade. O que poucos sabem é que, quando alguém manda tudo para o diabo, Ele está lá para receber o que é seu.


			Conforme é do conhecimento geral, Lúcifer, o mais belo entre os anjos, rebelou-se contra a ordem estabelecida por Deus e foi massacrado, graças ao disciplinado exército de arcanjos com que contava seu rival. Derrotado, solitário, apartado da graça divina e dos confortos do paraíso, recusou-se, no entanto, a capitular e a implorar por misericórdia. Optou pelo caminho árduo da resistência, convencido de que reinar é o alvo da ambição mais nobre, ainda que seja no profundo Inferno, e preferível à vileza de ser no Céu escravo. Por entre as paredes de pedras gigantescas e os amplos salões de seu palácio gélido, passa os dias, que por vezes são longos demais, à procura de almas humanas inclinadas à rebeldia e à busca obstinada pelo conhecimento e pela libertação. Usa, para isso, expedientes os mais diversos, que vão variando conforme o costume dos tempos: o mais notório foi transmutar-se em serpente, levando Adão e Eva a provarem do fruto proibido que lhes facultaria o uso da razão e da autonomia; ao longo dos séculos, tem se insinuado entre os homens de espírito livre, levando-os à recusa dos dogmas e à sedição – Galileu, Giordano Bruno, Voltaire e o cônego Luís Vieira são apenas alguns entre uma infinidade de exemplos. Este último, conta-se, teria alcançado a proeza de formar, nos confins das Minas setecentistas, uma biblioteca pessoal de cerca de oitocentos volumes, superior em número às de Kant e Spinoza, e na qual constavam desde os clássicos gregos e latinos até os baluartes do iluminismo francês – numa Colônia onde a impressão de livros era proibida e as letras vistas com a maior das desconfianças, não é difícil imaginar os expedientes dos quais o cônego se utilizou para formar seu acervo: a mão do Diabo estava ali, a conduzi-lo firmemente pelos meandros da Conjuração.


			Nos dias atuais, o demônio se contenta com artifícios mais prosaicos para a arregimentação de almas, dentre eles os anúncios nos classificados. Informou-me que a pós-modernidade o obrigou, lamentavelmente, a ser menos rigoroso quanto à forma e ater-se mais diretamente ao conteúdo, no que se refere às transações de compra e venda de almas. Sua missão, que ele cumpre com zelo inabalável, consiste em farejar os espíritos propensos à revolta e ao inconformismo, e nos quais o ódio e a fúria encontram terreno fértil para florescer. Aos que se permitem renunciar a qualquer forma de comedimento, prudência e sensatez, aos que se lançam sem reservas rumo ao desconhecido e à libertação, sem temer o ônus da derrota, do fracasso e da solidão, a estes ele entrega Sua proteção. Ele, o primeiro rebelde, conserva a dignidade trágica das batalhas já perdidas de antemão. O Diabo é a coragem alucinada dos que não têm nada a perder; é a euforia desatinada dos bêbados e dos viciados, é o brilho desesperado nas pupilas dos communards ante os fuzis de Thiers, ou dos madrilenhos sublevados contra as tropas napoleônicas em três de maio de 1808. Ele é o transbordamento de todas as energias da destruição; é o líquido que nunca acaba de entornar e que recipiente nenhum contém.


			Assim, acabamos por fechar negócio em meio à luz baixa e à fumaça de charutos que se alastrava pelo Porão de Auerbach. Nosso pacto consistia em uma fórmula bastante simples, expressa num contrato de duas laudas manuscritas dentro de um livro encadernado com pele de carneiro, e em seguida firmado com algumas gotas de meu próprio sangue: eu me comprometia a jamais refrear meus impulsos destrutivos, permitindo que todo o ódio e toda a fúria florescessem em mim como o mato sob a chuva de dezembro, e receberia em troca proteção e poder, limitado apenas por algumas contingências do mundo material.


			Os desdobramentos que se seguiram àquela noite não podem ser descritos em termos de uma mudança brusca. Tudo se deu de forma muito natural e quase imperceptível, como um entardecer de outono ou alguma coisa cujo começo não se pode identificar a partir de um instante preciso, mas cujos resultados são tão nítidos quanto a noite depois do dia. Fui aos poucos recobrando o apetite e a faculdade de adormecer espontaneamente, sem precisar recorrer ao álcool e à exaustão; ao mesmo tempo, sentia uma energia e uma disposição física que me permitiam caminhar por horas ou carregar medidas consideráveis de peso sem sentir nenhum cansaço. Meus sentidos tornaram-se mais aguçados do que nunca e minha mente trabalhava com clareza e agilidade, não importando quais fossem as circunstâncias; era como se meu sangue velho e cansado tivesse sido drenado para dar passagem a uma substância nova e radiante que me percorria as veias – ou como se eu tivesse agora o próprio Diabo circulando dentro de mim.
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